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 abusos

A ÁGUA BUSCADA EM BICA DISTANTE DE CASA NÃO É PARA BEBER, É PARA REGAR PLANTAS

SACRIFÍCIO VALE ECONOMIA DE ÁGUA E DINHEIRO
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deve ser abolido salvo se houve-
rem mesas próprias para esse fim.

As saunas devem ser organi-
zadas para que não haja quebra 
de privacidade entre os sexos 
masculino e feminino. O ideal é 
estipular dias alternados para o 
uso, evitando problemas de rela-
cionamento entre os moradores.

O fitness deve estar estrutu-
rado com equipamentos aptos 
e adequados e obedecidos os li-
mites de tara (peso) para cada 
equipamento, evitando, assim, 
acidentes. As crianças devem ser 
proibidas de acessar esse espaço, 
mesmo em companhia dos pais, 
pois os riscos são grandes.

A quadra deve estar com sua 
estrutura em ordem e com as 
manutenções periódicas em dia. 
Caso seja de uso também de ado-
lescentes e adultos, a administra-
ção deve estipular horários para 
cada categoria de idade. Toda 
essa gama de cuidados e opera-
ção demandada pelas áreas de 
lazer traz ao gestor um trabalho 
maior e muitas vezes aborreci-
mentos pelo mau uso dos locais.

O que temos muitas vezes são 
pessoas circulando sem camisa 
ou de trajes de banho pelos ele-
vadores e áreas comuns sociais, 
crianças frequentando o fitness, 
pessoas comendo e bebendo den-
tro das piscinas, pessoas convida-
das fazendo uso das piscinas, fal-
ta de decoro na sauna, barulhos 
excessivos nos salões sociais du-
rante as festas, pessoas fumando 
em áreas comuns, etc.

Vejam que se não houver bom 
senso no uso das áreas de lazer, 
esses espaços concebidos com a 
destinação de recreação se tor-
nam um inferno sem fim para con-
dôminos e administração.

Como sugestão devem ser 
afixadas placas constando as 
normas de uso, informativos pe-
riódicos nos elevadores e através 
da internet e até mesmo pales-
tras ministradas por profissionais 
alertando sobre os riscos que o 
mau uso dessas áreas pode cau-
sar aos seus usuários.

Vamos pensar no todo e não 
esquecer que espaço comum não 
é uma extensão de sua unidade 
privativa.

Os empreen-
dimentos atu-
ais, em sua 
concepção , 
já trazem 
um conceito 
bem amplo 
de áreas de 
lazer, simi-

lares a clubes, onde temos toda 
uma infraestrutura voltada para 
os condôminos e seus familiares. 
Uma gama de espaços é estrutu-
rada para tanto, tais como qua-
dra poliesportiva, piscina, sauna, 
fitness, espaço gourmet, salão 
social, sala de jogos, brinquedo-
teca, etc.

Toda essa estrutura contem-
porânea nunca antes construída 
nos antigos empreendimentos va-
loriza os imóveis, dá prazer aos 
condôminos e também comodi-
dade, pois não se faz necessário 
sair de sua residência para se 
praticar esportes, receber ami-
gos em pequenos eventos sociais, 
acompanhar seus filhos enquanto 
estão se divertindo e brincando e 
tudo isso com mais segurança e 
tranquilidade.

Mas, o que é perfeito para os 
condôminos não é uma maravilha 
para a administração do empre-
endimento. Veja que toda essa 
gama de espaços prontos para o 
lazer do morador demanda uma 
série de cuidados e trabalho para 
a gestão condominial. Imagine-
mos que administrar todo esse 
aparato com suas demandas es-
truturais e legais não seja fácil.

Há uma extensão do que an-
tes se restringia ao uso da área 
particular para a área comum, 
de forma que o Síndico e seu staff 
devem estar preparados e atentos 
para atender a essa atual deman-
da.

As piscinas costumam ser 
aquecidas e o cuidado com o tra-
tamento da água é redobrado, 
pois a proliferação de bactérias é 
maior. O cuidado com as crianças 
nesse espaço deve ser redobrado 
para se evitar acidentes. Cabe à 
administração alertar pais e res-
ponsáveis para que cuidem dos 
pequenos enquanto estiverem fa-
zendo uso desse espaço. O uso de 
alimentos e bebidas nesse local 

Pelas ruas...
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LEITORES

DEMANDA ATUAL

Afinal, de quem
é esta água?

Áreas de lazer em condomínios: 
pedras nos sapatos dos Síndicos

SOMBRA DA CABEÇA AOS PÉS
Com o calor dos últimos dias, operários que trabalham 

em obras pelas ruas da cidade buscam qualquer sombrinha
para um descanso recuperador

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 15.000 EXEMPLARES 

A natureza nos dá a água.
Os homens espertos se 

apropriaram e a transfor-
maram em bem precioso e 
muito valorizado. Seu con-
sumo, imperioso para a vida 
humana, agora custa caro. 

Em Campinas, a Sanasa, 
empresa milionária que cui-
da da água e do esgoto co-
bra R$ 6,00 por metro cú-
bico do litro. Em Paulínia, 
sob o controle da Sabesp, 
o mesmo líquido custa R$ 
2,00 por  metro cúbico e em 
Sumaré, sob o controle do 
DAE local, o valor é de R$ 
1,90.

Não bastasse o preço 
exorbitante para o qual os 
dirigentes da empresa sem-
pre encontram justificati-
vas, há um problema sério 
de perdas, cujos índices 
chegam a números assusta-
dores.

E, mais ainda, falta aos 
administradores públicos 
consciência da importân-
cia de investir em práticas 
ambientais que contribuam 
significativamente para im-
pedir o desabastecimento 
em épocas de seca, como 
esta que vivemos hoje.

Assim, ficamos reféns 
das “Sanasas” da vida. E, 
pior de tudo é que, além de 
pagar caro pelo líquido, não 
podemos usá-lo da forma 
como bem entendermos. 
Agora somos perseguidos 
e multados se usamos o  
‘precioso líquido’ para fins 
que a empresa considera in-
devidos.

A leitura óbvia que se faz 
disso é que a Sanasa precisa 
evitar, a todo custo, o fim da 
água, pois é ela quem sus-
tenta e muito bem a empre-
sa. Ela não estimula o con-
sumo desenfreado pois sabe 
que o poço pode secar e aí...

Bem aí lá se vai o lucro!
Assim, só nos resta pagar 

caro, cuidar para não ser 
multado e encher o peito de 
orgulho dizendo que esta-
mos contribuindo para evi-
tar que nossos filhos e netos 
fiquem sem água no futuro.

Lá não vai mudar muito 
do que vivemos hoje. Quem 
pode paga. Quem não pode... Edições 2014 - 25/01 - 22/02 - 29/03 - 26/04 - 31/05 - 28/06 - 26/07 - 30/08 - 27/09 - 25/10 - 29/11 - 20/12 

EVITAR MAU USO

O Jornal ALTO TAQUARAL 
contrata

* EXECUTIVO DE CONTAS
* CONTATO PUBLICITÁRIO
* ASSISTENTE FINANCEIRO

Interessados devem
 enviar currículo para 

comercial@jornalaltotaquaral.com.br

MUITA INFORMAÇÃO

IMÓVEL VALORIZADO

LEI COMPLEMENTAR Nº 4/14
Sobre o Projeto de Lei Complementar Nº 
4/14 sancionado pelo prefeito em feverei-
ro, que dispõe sobre incentivo a projetos 
habitacionais populares e está na Câ-
mara para emendas. Apenas para tentar 
entender: como pode o Plano Diretor de 
2006 ser mutilado desta forma pelo sr. 
prefeito Jonas,  antes mesmo de se  rever 
a lei de Uso e Ocupação do Solo 6031/88 
e antes também de se finalizar os Planos 
Locais de Gestão das Macrozonas do PD, 
Lei Complementar nº. 15 de 2006? E sendo 
que o atual PD deverá ser revisto por Lei 
até 2016 , por que estas medidas agora? 
Cada vez mais, as regras de zoneamento 
desta cidade são ignoradas e o correto 
planejamento urbano, primordial para 
uma Campinas organizada, é apenas uma 
miragem no horizonte. E como se não 
bastasse, os vereadores ainda poderão 
acrescentar mais retalhos nesta colcha, 
jogando a pá de cal em termos de regras 
urbanísticas. Markus Nydegger

OBRAS NA D. PEDRO
E eu que acreditava que a “desinteli-
gência” da desengenharia de trânsito de 
Campinas estivesse restrita ao interior 
dela. No país do dane-se todo mundo, 
fazem a bagunça que querem e que se 
“lasquem” os contribuintes. Como ga-
nham dinheiro com estas obras, penso que 
deveriam nos pagar para termos nossos 
dias assim tão abalados. Gastando mais 
combustível, estamos ainda “pagando” 
para eles quando deveríamos estar é ga-
nhando algum valor. Ampliação das vias 
é de competência (financeira) dos nossos 
altíssimos IPVA´s, que pagamos sempre 

em dia. Um nó nos nossos direitos, e de 
quem vem de fora - afinal o trânsito (mes-
mo imbecilizado) que temos TEM QUE 
SERVIR a todos; mesmo aos que vem de 
outras paragens. Evaldo Silva

EX-SECRETÁRIO NA LAGOA
O todo poderoso sr. Alair, agora de escan-
teio?? O que será que houve?? Lia Prado

TORRESMO DE MONTÃO
A matéria sobre o torresmo assado da 
Casa de Carnes Ramalho, publicada em 
2009, continua repercutindo na Internet. 
O leitor do site comentou: Fiquei com 
água na boca. Morando aqui no Rio de 
Janeiro vou ter que continuar querendo... 
Daniel Escouto

MATO SEM FIM 

Estou me deparando com um problema 
no bairro o qual vejo todos os dias. Não 
estamos em uma Zona Rural e sim na 
principal rua do bairro Mansões Santo 
Antônio. O terreno é particular e apesar 
das denúncias, a Prefeitura não toma ne-
nhuma providência em relação ao mato 
que toma conta de toda a propriedade e 
chega à calçada. O terreno fica na Rua 
Jasmim, entre Nelson Alaite e Izabel Ber-
toti. Luis F. Sotovia 
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Sanasa culpa o cidadão
PREFEITO AUMENTA ESTIAGEM POR DECRETO

Na tarde de sexta-feira, dia 
14/02, o tempo ainda estava 
seco e quente, muito quente e 
sem previsão de chuvas. 

Diante do risco de falta de 
água e de multas por parte do 

poder público, o morador  Au-
gusto Araujo, da Rua Manoel Pe-
reira Barbosa, no Alto Taquaral 
não teve dúvidas.

Ele pegou dois galões de 20 
litros cada e caminhou até a bica 

na nascente do Ribeirão das Pe-
dras a duas quadras de sua casa. 
Depois de enchê-los carregou-os 
de volta, com força, pelo asfalto 
quente. Fez várias paradas para 
descanso, intercalando o carre-

gamento dos galões cheios e pe-
sados.

O precioso líquido saído da 
bica não era para beber, mas para 
regar as plantas do jardim.

Indagado se valia a pena 

O prefeito Jonas Donizete, 
com o poder da caneta, interferiu 
na natureza e fará a estiagem em 
Campinas durar, chova ou não, até 
agosto. No rastro do decreto, a Sa-
nasa decidiu multar o cidadão que 
for flagrado usando água tratada 
para lavar veículos ou calçadas e 
rega de jardins.

Um telefone foi colocado à dis-
posição da população para denún-
cias sobre os maus cidadãos e logo 
as ligações se tornaram muito nu-
merosas. A medida acabou geran-
do polêmica e ganhando páginas 
de jornais e as redes sociais.

O último relatório divulgado 
pela Sanasa no dia 14/02, contabi-
lizou 836 denúncias recebidas. O 
total de consumidores orientados 
foi de 272 e notificados com ad-
vertência, 21. Não houve nenhuma 
multa.

Além de não multar ninguém, a 
direção da Sanasa não explica qual 
o encaminhamento dado às 543 
denúncias cujos consumidores 
não foram nem orientados (272), 
nem advertidos (21). Em resposta 
ao Jornal, informou apenas que 
“não é possível explicar sobre elas 
pois não se referem ao decreto”.

Da mesma forma não escla-
receram sobre os postos de com-
bustível e lava-rápidos existentes 
em Campinas e que possam estar 
utilizando água tratada para a la-
vagem dos veículos. Se limitaram 
apenas a declarar que “a atividade 
destes locais não está enquadrada 
na lei”, de onde se pode deduzir 
que, caso estejam utilizando água 
tratada, não poderão ser punidos.

MEDIDA CONTESTADA
A multa estabelecida por de-

creto, entretanto, é contestada 
tanto do ponto de vista ético como 
prático pelo professor Wilson de 
Figueiredo Jardim, do Instituto 
de Química da Unicamp. “A ne-
cessidade de racionamento é uma 
realidade no momento, mas per-
gunto até que ponto as empresas 
fornecedoras podem imputar um 
ônus financeiro ao consumidor, se  
elas próprias são responsáveis pela 
perda de 40% da água tratada no 

país”, afirma.  
O docente lembra que o con-

sumo doméstico equivale a apenas 
8% do consumo mundial de água 
doce (a agricultura responde por 
70%) e considera que, por maior 
que seja a adesão da população, 
globalmente o reflexo será mínimo. 
“O racionamento é uma questão de 
educação e cidadania, de preocupa-
ção ambiental, e não de punição. O 
único reflexo imediato para quem 
economiza água em casa é no bolso, 
quando vem a conta. 

Segundo Wilson Jardim, dados 
de 2011 do Sistema Nacional de In-
formações sobre Saneamento, acer-
ca de 26 prestadores de serviços de 
maior porte e de abrangência local, 
apontam um índice médio de 37,2% 
de perdas na distribuição. “A Sana-
sa está comemorando a redução 
das perdas para 20% em dez anos, 
o que é realmente importante. Ma-
capá perde mais de 70% da água 
distribuída. Mas o consumidor de 
Campinas precisa saber que esses 
20%, perdidos antes da água che-
gar à sua casa, dariam para lavar 
quilômetros de calçadas,” diz.

POÇO ARTESIANO
Quando o assunto é uso indevi-

do de água tratada sempre aparece a 
questão dos postos de gasolina que 
fazem lavagem de veículos. Espalha-
dos por toda cidade, eles são tidos 
como grandes vilões nesta história. 

Para tentar verificar até que 
ponto a acusação tem fundamen-
to, a reportagem do Jornal ALTO 
TAQUARAL visitou 16 postos 
localizados na sua área de cober-
tura e apenas um, o posto da Shell 
que fica na esquina da Rua Padre 
Almeida Garret, bem em frente à 
caixa d’água da Sanasa, omitiu o 
tipo de água usada para lavagem de  
veículos. O caixa Rinaldo, bem 
como os funcionários que operavam 
o lavador disseram não saber qual 
água usada no posto.

Em todos os outros, a declaração 
de uso de água de poço artesiano foi 
enfática. Proprietários e funcioná-
rios garantem ser impossível econo-
micamente usar água da Sanasa nos 
postos.

tanto sacrifício para re-
gar plantas, disse que 
sim. “Não gasto água da  
Sanasa e reduzo o valor da mi-
nha conta no final do mês além 
de escapar das multas.”

Em 1979, uma estiagem atípica causou temperaturas muito elevadas fazendo com que um dono de circo levasse seu 
elefante para se refrescar em posto na Av. Anchieta. A curiosa foto é do jornalista e mestre em fotojornalismo, Nelson Chinalia.
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A remodelação do trevo do Car-
refour, iniciada neste mês, está con-
centrada inicialmente na escavação 
do talude existente na pista com 
sentido à Anhanguera, em frente 
à Samsung. O recuo do barranco é 
necessário para que a alça de saída 
para acesso ao bairro Parque Impe-
rador e ao supermercado, do outro 
lado da pista, seja adaptada às no-
vas marginais que serão construí-
das. Ela, que era mão dupla, passa 
a ser mão única e será construída 
uma nova alça de acesso do bairro à 
marginal. 

A rotatória também será am-
pliada e colocada nos padrões de 
segurança e as passagens inferiores 
na entrada e saída do Carrefour 
serão alargadas. O novo trevo deve 
ser entregue no primeiro semestre 
de 2015. Posteriormente serão re-
formados os trevos do Sam’s Club e 
Shopping Galleria. 

Pq. Imperador terá novo trevo
VELHA PASSAGEM SOB A D. PEDRO 

As obras de recuperação, manu-
tenção e conservação nos viadutos 
dos km 129 (avenida Mackenzie), 
km 133 (próximo ao hipermercado 
Carrefour) e km 136 (PUC), come-
çaram em fevereiro.  Os trabalhos 
incluem lavagem de superfície, re-
cuperação de estrutura e pintura, 
exigindo bloqueios temporários de 
faixas destinadas ao tráfego.

No dia 17 de fevereiro, foi ini-
ciada a construção da passagem 
inferior para acesso direto de quem 
trafega pela rodovia D. Pedro I (SP-
065) para a rodovia Prof. Zeferino 
Vaz (SP-332), sentido Paulínia, 
no trevo de Barão Geraldo. A pas-
sagem é semelhante a que está em 
fase de finalização no entronca-
mento da D. Pedro I com a rodovia 
Adhemar P. de Barros (SP-340), 
que liga Campinas a Mogi Mirim. 
O trevo de Barão fica pronto até o 
final de 2014. 

Detonação entra em fase de risco
ROCHA CONTINUA A SER DESMONTADA

Os moradores dos bairros no 
entorno do km 136 da rodovia D. 
Pedro I devem ficar atentos pois, 
nos próximos dias e até a sema-
na após o carnaval, a parte mais 
alta e densa da rocha localizada 
às margens da pista no sentido 
Jacareí passará por mais 5 a 7 de-
tonações. A concessionária aler-
ta que nesta etapa a projeção de 
detritos é maior do que nas an-
teriores, por isso tem solicitado 
a colaboração dos moradores dos 
bairros adjacentes, que já foram 
evacuados várias vezes. 

As detonações serão sem-
pre às 14h e o raio de segurança 
(150 m do local) deverá ser to-

talmente evacuado no instante 
da explosão. Uma sirene avisará 
quando faltarem 20 e depois 5 
minutos para a detonação. As ex-
plosões serão realizadas sempre 
às 14h, horário em que o fluxo de 
veículos na rodovia é menor. Os 
moradores e frequentadores da 
região, especialmente nos bair-
ros Santa Cândida e Parque dos 
Jacarandás, devem ficar atentos 
aos sinais sonoros.

No trânsito, Rota das Bandei-

ras e Polícia Militar Rodoviária 
farão comboio para garantir que 
no momento da detonação ne-
nhum veículo esteja passando 
pela rodovia.  Caso haja necessi-
dade, o trânsito será totalmente 
bloqueado. As detonações come-
çaram em novembro do ano pas-
sado e fazem parte das obras de 
abertura das marginais da Rod. 
Dom Pedro I. A previsão é que o 
trabalho seja finalizado na sema-
na seguinte ao Carnaval.

ILUSTRAÇÃO: Divulgação

Operação de desmonte chega à parte mais alta da rocha e empresa redobra os cuidados para evitar risco de acidentes

Reivindicação antiga dos moradores do bairro Parque Imperador, a passagem sob a rodovia será reformada com nova entrada e saída

Chão de lajota nas salas de 
aula e paredes externas com pin-
tura descascada. O Colégio Edu-
cap, na avenida Imperatriz Le-
opoldina, mostra que estrutura 
física não interfere em um ensino 
de qualidade. A escola foi a pri-
meira colocada no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM) em 
Campinas de acordo com a divul-
gação do Ministério da Educa-
ção, na somatória das notas.

O Educap atingiu 666,436 
pontos referente à somatória de 
notas das provas de redação e 
conhecimento (ciências da na-
tureza, ciências humanas, mate-
mática e linguagens).  O segundo 

colocado foi o Cotuca, com média 
geral de 663,586 e, em terceiro, a 
Escola Comunitária (661,012).

O coordenador pedagógico do 
Ensino Médio do Educap, Fabrí-
cio Oliveira de Carvalho, atribui 
o bom desempenho no exame à 
atenção individualizada dada aos 
alunos. As salas de aula reduzi-
das, com cerca de 20 estudantes, 
contribuem para isso. “Também 
temos preocupação em desenvol-
ver o senso crítico deles. As tur-
mas do 3º ano do Ensino Médio 
têm três aulas de redação por se-
mana e são aplicadas provas dis-
sertativas desde o Fundamental”, 
diz.

EDUCAÇÃO

Colégio da região
é primeiro do Enem

O Restaurante e Churras-
caria Fazendão Grill, sediado 
próximo ao Balão da Vila Nova, 
está de mudança para a Aveni-
da Almeida Garret, nº 1.387. A 
inauguração é anunciada para 7 
de março. O gerente Marcelo diz 
que a área atual, na rua Monse-
nhor Jerônimo Baggio, deverá ser 
ocupada por um condomínio.

Fazendão Grill na
Almeida Garret
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Região fica ‘sem saída’
ROTA FECHA ACESSO ALTERNATIVO À ROD. DOM PEDRO I

Como sair do Santa Cândida
Opção 1 - Pela Rua João Vedovello 
passar sobre a D. Pedro em direção 
à PUC-Campinas e depois em dire-
ção à Unicamp e chegar à rodovia 
pela Avenida Guilherme Campos. Se 
quiser chegar à Anhanguera basta 
seguir em frente. Caso pretenda ir no 
sentido Jacareí deve fazer o retorno 
no trevo de Barão Geraldo.

Opção 2 - Pela Rua Adelino Martins 
até chegar à  Rua Álvaro Bosco e 
por ela atingir a Avenida Guilherme 
Campos. Seguir por ela e passar 
sobre a rodovia fazendo contorno à 
direita. Aí, ou segue rumo à Anhan-
guera ou retorna no trevo de Barão 
Geraldo para voltar pela própria ro-
dovia no sentido Jacareí

Opção 2A - Pela Rua Adelino 
Martins até chegar à Rua Jasmim 
e seguir por ela até a Rod. Miguel 
Noel Nascente Burnier. Retornar em 
nível em frente à CPFL e seguir até 
o trevo. À direita vai no sentido Ja-
careí. Passando sobre a rodovia, no 
acesso à direita, segue-se no senti-
do Anhanguera.

A extensa obra de construção 
das marginais da Rod. Dom Pedro I 
tem provocado conflitos com mo-
radores e empresários dos bairros 
próximos a ela. A principal queixa 
é o direcionamento do trânsito pe-
sado para dentro dos bairros, sem 
opções de saída, o que agrava o já 
caótico trânsito dessa região. No 
dia 11 de fevereiro, um grupo de em-
presários do bairro Santa Cândida 
se reuniu com o vereador Marcos 
Bernadelli na sede da Adminis-
tração Regional 3 para discutir a si- 
tuação. O grupo aguarda o agenda-
mento de uma 
reunião com a 
Concessionária. 

Eles relata-
ram os trans-
tornos que as 
indústrias lo-
calizadas na 
região têm so-
frido desde o 
fechamento sem 
aviso, no dia 7/2, 
do acesso das ruas Arlindo Gomes 
Ribeiro e Alessandro Payaro para a 
Dom Pedro. Os caminhões de car-
ga, que antes saíam direto na rodo-
via, agora precisam circular pelas 
congestionadas ruas dos bairros 
vizinhos num longo trajeto cheio 
de desvios até conseguir sair na 
rodovia. O fechamento, segundo a 
Concessionária Rota das Bandei-
ras, é definitivo porque se trata de 
um acesso irregular e estava previs-
to em um Termo de Ajustamento 

de Conduta firmado entre o Mi-
nistério Público, Concessionária e 
outras entidades. 

“O fechamento é uma determi-
nação da Justiça, pois o local repre-
senta risco à vida dos usuários. E 
por se tratar de um acesso irregular 
não será instalada sinalização de 
desvio, pois não será reaberto. Este 
tipo de sinalização só é utilizado 
quando a intervenção é temporária 
e em rotas oficiais”, alega a Conces-
sionária, em nota. A sinalização de 
desvio começou a ser colocada pelo 
DER no dia 14/02, cerca de uma se-
mana após o fechamento. 

Embora a Concessionária argu-
mente que “esse acesso irregular ja-
mais foi rota oficial em Campinas”, 
mapas do viário municipal de 2007 
disponíveis no Portal da Prefeitura 
indicam claramente o acesso como 
uma rota de saída do bairro para a 
Rod. Dom Pedro. O estreitamento 
da Rua Alessandro Payaro em cer-
ca de 6 metros foi outra reclamação 
dos empresários: “a Rota das Ban-
deiras está extrapolando sua faixa 
de domínio na obra em curso.” 

Na Rua Jasmin trânsito trava toda hora
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GIRASSOL X HORTÊNCIAS

Cruzamento
continua 
perigoso

Mesmo depois da Emdec ter 
feito várias intervenções, inclusive 
uma sinalização de solo com a fra-
se “Cruze com cuidado”, no cruza-
mento da Rua das Hortências e Rua 
Girassol, na Chácara Primavera, os 
acidentes continuam acontecendo.

No final da tarde de quinta-
feira, dia 13/02, um motorista da 
CPFL conduzindo o veículo Che-
vrolet Prisma de placa  ERB 2313 
pela Rua Girassol, sentido CPFL/
Shopping D. Pedro não obedeceu a 
vasta sinalização de pare do local.

Pela Rua das Hortências,  sen-
tido Taquaral/Pucc, transitava uma 
motorista com o veículo Ford Eco 
Sport de placas EPT 1611, que aca-
bou colidindo com o veículo da 
CPFL.

Mesmo sem gravidade, o aci-
dente acabou provocando confusão 
no trânsito local. Pelo cruzamento 
passam várias linhas de ônibus, 
inclusive articulados e enquanto 
os veículos não foram retirados do 
meio da rua, o fluxo ficou complli-
cado.

Veículos ficaram no meio da rua

O Plano Comunitário de Asfal-
to do Jardim Santa Cândida teve o 
processo de coleta de assinatura 
dos moradores concluído em 10 de 
janeiro. Segundo informações da 
Diretoria de Obras da Secretaria 
de Infraestrutura, houve adesão de 
72% dos moradores e o processo foi 
encaminhado para a elaboração de 
contrato a ser firmado entre o mu-
nicípio e a empresa Preserv Enge-
nharia e Constr. Ltda, selecionada 
em licitação no ano passado. 

O início das obras está previsto 
para abril e o prazo de execução é 
de 24 meses. Serão pavimentados 
cerca de 16 mil m² com asfalto do 
tipo III, que é apropriado para o 
tráfego pesado. 

O bairro, com um grande nú-
mero de indústrias, recebe um 
fluxo intenso de caminhões. En-
globam o Plano Comunitário as 
ruas Olga Giorgio Geracci, Murilo 
Campos Castro, Luis Osvaldo Ar-
tusi, Arlindo Gomes Ribeiro, Rua 
Joaquim Francisco Castelar, Ales-
sandro Payaro e João Preda.

SANTA CÂNDIDA

Asfaltamento
deve começar

em abril

Falta de manutenção adequada na lagoa e estiagem matam os peixes

Sujeira mata peixes
LAGOA DO TAQUARAL E O VELHO PROBLEMA

mercial ou 0800 11 35 60 em outros 
horários. 

REALOCADO
O ex-secretário de Planeja-

mento de Campinas, Alair Rober-
to Godoy, (foto)
agora é enge-
nheiro do Parque 
Portugal (Lagoa 
do Taquaral). Ele 
foi transferido 
da Emdec, onde 
atuava até o fi-
nal de janeiro, e 
está prestando 
serviços junto à 
a d m i n i s t r a ç ã o 
do Parque.  Se-
gundo o Secre-
tário de Serviços 
Públicos, Ernes-
to Paulella, “ele 
é funcionário de 

carreira da Prefeitura e está su-
prindo a necessidade de um enge-
nheiro na Lagoa do Taquaral”.

Na primeira quinzena de fe-
vereiro, as caminhadas pela pista 
interna da Lagoa do Taquaral pro-
vocaram reações de revolta nos fre-
quentadores do Parque Portugal. É 
que diariamente apareciam peixes 
mortos nas margens, em pontos 
isolados, mas acumulados, princi-
palmente próximo ao Planetário e à 
Concha Acústica. A decomposição 
e o calor provocavam cheiro forte e 
muita reclamação. 

O administrador do Parque, 
Cláudio Bonomo, diz que desde 
o início do ano tem feito limpeza 
diária nas margens da lagoa e reco-
lhido em média cerca de 20 peixes 
mortos por dia, principalmente 
tilápias. Ele atribui a mortanda-
de à estiagem e ao Biguá, uma ave 
aquática que se alimenta de peixes. 
“Muitas vezes eles caçam e não co-
mem, deixando o peixe morto”, diz 
o administrador.  

O pesquisador Flávio César 
Tadeu de Lima, colaborador do 
Museu de Zoologia da Unicamp, 
explica que a mortandade tem mes-
mo a ver com a estiagem: “há pou-
ca circulação de água e o ambiente 
com excesso de nutrientes favorece 
a proliferação das algas. Elas con-
somem o oxigênio e os peixes não 
sobrevivem.” Ele conta que a lagoa 
é abastecida por duas nascentes: 
uma dentro do parque e outra sub-
terrânea que nasce na Praça N. S. 
das Graças, no balão da Vila Nova. 

A Secretaria Municipal de In-
fraestrutura informou em nota que 
as consequências da estiagem têm 
sido agravadas pelo assoreamen-
to do lago e que “está aguardando 
liberação de recursos da ordem de 
R$20 milhões do Governo do Es-

tado para fazer o desassoreamento, 
mas não há previsão para a libera-
ção da verba”.  

A Cetesb  foi consultada pois, 
em dezembro ocorreu problema 
semelhante e o órgão foi chamado, 
mas como ha-
viam passado 
vários dias, 
não foi possí-
vel constatar 
se tinha algum 
contaminante 
na água. Como 
esse ano não 
houve nenhu-
ma demanda 
registrada, o 
órgão alerta 
que a própria 
p o p u l a ç ã o 
pode acionar 
uma fiscali-
zação quando 
perceber alguma situação atípica, 
como a dos peixes mortos. Os tele-
fones são 3772 6600 em horário co-

Enquanto não há verba liberada 
para aprofundar os estudos da con-
taminação e a Cetesb não valida o 
relatório apresentado em novembro 
pela Aecom, os moradores do con-
domínio Marina buscam informa-
ções sobre  a situação da área. 

No dia 26 de janeiro a síndica 
Andressa Salles se reuniu com téc-
nicos das Secretarias do Verde e da 
Saúde, quando foi informada que 
em fevereiro seria agendada uma 
vistoria técnica ao local (mas não 
realizada até o fechamento desta 
edição). 

O Secretário do Verde, Rogério 
Menezes, reafirmou que “os mora-
dores devem aguardar com tranqui-
lidade essa vistoria técnica, pois só 
depois disso poderá haver alguma 
recomendação ou orientação espe-
cífica”, lembrando que possíveis ris-
cos são associados a períodos pro-
longados de exposição. E afirmou 
que “a amostra alterada em alguns 
parâmetros no condomínio Marina 
está em subsolo e não em superfí-
cie”. 

A retomada dos estudos com-
plementares depende de orçamento 
e financiamento mediante licitação, 
com recursos do PROAMB - Fundo 
Municipal de Proteção e Recupera-

ção do Meio Ambiente. Já o Sistema 
de Dreno de Gases na área do Resi-
dencial Primavera será viabilizado 
com parceria privada, e a previsão é 
que supere os R$ 630 mil. Segundo 
Menezes, o prazo de entrega do sis-
tema em funcionamento até o final 
de maio está mantido. 

FUNDIF
As inscrições para entidades in-

teressadas em participar do Fundif 
- Fundo Municipal de Prevenção 
e Reparação de Direitos Difusos e 
Coletivos – foram encerradas no dia 

10/02 sem nenhuma inscrição for-
malizada. Com isso, em 6/3, serão 
empossadas as entidades já previs-
tas na Lei, como OAB, COMDEMA, 
ACIC, entre outras, além dos repre-
sentantes das secretarias munici-
pais. O fundo foi criado pela Lei nº 
14.753 (de 20/12/2013) com o objeti-
vo principal de prevenir ou reparar 
danos causados ao meio ambiente 
e ao meio urbano e foi anunciado 
junto com o estudo que atualizou as 
informações sobre a contaminação 
do bairro Mansões Santo Antônio, 
no final do ano passado.  

Moradores buscam informações
CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES SANTO ANTÔNIO

Rogério Menezes (de paletó) na reunião em novembro pedindo paciência aos moradores

ANUNCIE
comercial@jornalaltotaquaral.com.br
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ROTA 1 (56) – 2.925 + 1.065 = 3.980 exemplares 

1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1.023
4 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
5 COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
6 CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
7 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
8 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
9 WONDERS - Av. Eng. Franc. B. H. Mello, 1.160 
10 SAN GOTARDO  R. João Duque, 700
11 PORTO VILLE - R. Amália D. Coleta, 701
12 DI FIORI - R. Amália D. Coletta, 300
13 LAS PALMAS - R. Amália D. Coletta, 200
14 DI VERONA - R. João Duque, 555
15 J. DE FIRENZE - R. Thomas N. Junior, 320
16 DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
17 AMARILIS - R. Thomas N. Junior, 375
18 ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
19 ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
20 HERA - R. Thomas N. Junior, 159
21 INGLESA – R. Mirta C. Pinto, 1.539
22 BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1.395
23 FRANCESA - R. Dr. Euclydes Zerbini, 115
24 LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
25 LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
26 VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
27 CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
28 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
29 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
30 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
31 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
32 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
33 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
34 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
35 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
36 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
37 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
38 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
39 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
40 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
41 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
42 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
43 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
44 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
45 S. COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
46 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
47 SHINE - R. Hermantino Coelho,
48 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
49 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
50 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1.000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1.127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 VOLARE - R. Luiz de Oliveira, 355
56 GAROPABA - R. Egle Belintani, 34 

ROTA 2 (21) – 1.760 + 940 = 2.700 exemplares 

57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 VILLE DE FRANCE - R. Jasmim, 810
60 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
61 AQUARELLE - R. Jasmim, 612
62 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
63 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
64 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
65 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
66 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
67 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
68 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
69 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
70 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
71 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
72 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
73 DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
74 DI VENEZIA - R. Luiz Otávio 2.001
75 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
76 DOS CRAVOS - Rua dos Cravos, 36
77 DOS LÍRIOS – R. dos Lírios, 06 

ROTA 3 (74) – 3.250 + 810 = 4.060 exemplares 

78 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
79 S.FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
80 S. ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
81 S. NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
82 S. LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
83 R. ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
84 R. SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
85 H. TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
86 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
87 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
88 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
89 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
90 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
91 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
92 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
93 GARD. HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
94 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1.070
95 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
96 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
97 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
98 MONTE CARLO - R. A. Peixoto, 793
99 FAZ. TAQUARAL - R. A. Peixoto, 855
100 RIVIERA JARDIM - R. A. Peixoto, 900
101 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
102 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
103 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1.067 
104 VIVENDAS - R. P. D. Giovanini, 577
105 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1.301
106 PARQUE ALEGRO - R. L. Coelho, 1.343
107 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
108 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1.400
109 ANTONIO CARLOS - R. P. A. Vieira, 76
110 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
111 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
112 PORTO REAL - R. P. A. Garret, 184
113 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
114 PORTAL LAGOA - R. B. Macedo,1.057
115 SÃO FRANCISCO - R. B. Macedo, 1.011
116 PEQUIÁ - R. B. Macedo, 931
117 IMP. LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
118 AMÉLIA STECCA - R. João B. Signoni, 110
119 J. TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
120 MÁLAGA - R. Votorantin, 100
121 VILE MARBELA - R. Votorantin, 101
122 CAIOBÁ - R. Votorantin, 58
123 ED. ROSINHA - R. B. de Macedo, 754
124 ED. ASTURIAS - R. B. Macedo, 460
125 ED ROCHELLE - R. B. Macedo, 374
126 ED. PORTINARI - R. B. Macedo, 358
127 PQ. GUANABARA - R. B. Macedo, 280
128 COND. ARARIPE - R. 1o. de Março, 248
129 DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
130 COND. PITANGUÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317
131 SÃO GENARO - R. Cnel. M. Moraes, 381
132 PQ. DAS NAÇÕES - R. C. Beviláqua, 550
133 S. J. DEL REY - R. C. Beviláqua, 526
134 COND. TÍVOLI - R. C. Beviláqua, 471
135 COND. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
136 HELVOR PRIV. - R. Bar. G. Res., 534
137 P. DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
138 OTÍLIO LAPENH - Av. H. Penteado, 44
139 ROSANA - Av. H. Penteado, 94
140 D. ELISA - Rua Ines de Castro, 595
141 AUXILIA. I - R. Theodureto C., 488
142 AUXILIA. II - R. Fernão Lopes, 1.907 
143 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
144 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
145 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
146 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
147 COND. LUMINI 3 - R. Benedita A. Pinto, 680
148 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
149 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480
150 COND. LUMINI 4 -  R. Aimorés, 335
151 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250 

ROTA 4 (32) - 1.090 + 2.250 = 3.340 exemplares 

152 G. VILLAGE - R. das Hortências, 781 
153 COND. NOVO - R. Hortências, 791
154 CAMPANIA - R. Hortências, 641
155 SUNSET V. - R.  Hortências, 415
156 C. N OVO -  R.  Hortências, 
157 CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
158 PQ PORTUGAL - R. Sol. P. Neto, 628
159 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
160 PINHEIRO - R. F. Lopes, 1.067
161 P. DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
162 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
163 V. DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1.000
164 MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
165 PETIT V. - R. Emerson J. M., 1455
166 P. PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1.359
167 P. BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1.150
168 BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1.087
169 C. ROXO - Rua das Camélias, 95
170 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
171 VILA CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
172 COND. TÍVOLI - R. Camélias, 356
173 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
174 BEGE -  R. das Camélias, 399
175 FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
176 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
177 RAQUEL M. - R. P. Coutinho, 151 
178 A. CAROLINA - R. P. Coutinho, 111
179 ED. J. TAQUARAL - Av. N.S. Fátima, 1.101
180 ESMERALDA - R. L. de Gusmão, 591
181 VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides V., 665

183 CONDOMÍNIOS
88 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

TOTAL: 14.080 ex. + AVULSOS: 920 ex. = 15 mil ex. 

ÁGUAS PLUVIAIS TÊM DRENAGEM ALTERNATIVA

A Rua Lauro Vanucci, no Santa 
Cândida, foi contemplada, depois 
de cinco anos, com a lombada rei-
vindicada por moradores da região.  
Mas eles continuam reclamando 
porque ela é apenas um dos itens 
de um projeto bem mais complexo. 

“Olha, não posso dizer que não 
fiquei contente ao ver a lombada 
sendo instalada, mas ainda falta 
muito para o projeto que pleite-
amos ser cumprido por inteiro”, 
explica Aroldo Bicego, morador da 
Rua Aldo Vanucci.

Na esquina das duas ruas deve-

Muitos problemas no viário
A chegada da nova unidade 

do Supermercado Dalben, na 
Rua Adelino Martins, no Man-
sões Santo Antônio, obrigou a 
Emdec a reorganizar o sistema 
viário no  entorno da nova loja.

Muitos problemas ocorreram 
em função das obras, como o as-
falto feito em um dia e quebrado 
no outro pela Comgás, as faixas 
de sinalização pintadas sobre 
os buracos deixados no asfalto, 
rampas de acesso fora de padrão 
ou direcionadas para calçadas 
sem condições de receber cadei-
rantes, entre outros. 

O Jornal acompanhou todos 
esses desdobramentos regis-
trando em seu site e, ao criticar 
a pintura das faixas de seguran-
ça sobre o buraco aberto no as-
falto, o diretor de Operações da 
Emdec, Edison Cunha, enviou a 
seguinte mensagem eletrônica 
ao editor: 

“Informo que o serviço está sendo 
realizado por empresa terceirizada 
(contratado pelo empreendedor/Dal-
ben). 1-Compete à EMDEC a aprova-
ção do projeto; 2-Execução compete 
ao Empreendedor; 3-As obrigações 
somente serão aceitas pelo município 
se as mesmas forem cumpridas 100%; 
4-Caso alguma das exigências esteja 
em desacordo, não daremos aceite 
aos serviços, com isso não libera-se 
a autorização de funcionamento do 
comércio.”

No dia 17/02, foi a vez da 
instalação dos semáforos. Três 
postes foram instalados nas 
calçadas, mas, na hora de fixar 

as hastes em um deles, a equi-
pe semafórica se deparou com 
problemas na altura. Embaixo 
do poste, a tubulação do gás. 

Acima, os fios de energia e te-
lefonia. Resultado: o semáforo 
não foi instalado e aguarda uma 
nova solução da Emdec. 

Cartaz na porta omite a razão do fechamento

Dalben pede alvará provisório
O Supermercado Dalben - da 

Rua Adelino Martins, 433 - está 
na etapa final de acabamentos da 
obra, com a adequação de equi-
pamentos externos previstos 
no TAC – como instalação de 
semáforos e pontos de ônibus. 
A empresa não fala em data de 
abertura, mas a Secretária de Ur-
banismo já analisa a concessão 
de um alvará de funcionamento 
provisório solicitado pela em-

presa. 
Uma das exigências para 

abertura da unidade  segundo 
informações da Semurb, era a 
construção de uma galeria de 
águas pluviais que originalmente 
deveria passar por dentro do Par-
que das Flores, com a derrubada 
do muro da Rua Egle Belintani. 
Como há uma liminar na Justiça 
que garante a manutenção dos 
muros que fecham o bairro, foi 

apresentada uma alternativa de 
drenagem de águas pluviais já 
aprovada pela Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura, que deverá 
ser adotada até que a questão do 
fechamento do condomínio te-
nha uma decisão judicial defini-
tiva.  

Durante as obras, o muro do 
condomínio chegou a ser derru-
bado, mas depois foi reconstruí-
do pela empresa.

MORADORES ESPERAM 5 ANOS POR LOMBADA

Projeto estaria incompleto

ria ser instalada uma ‘gota’ com sar-
jetas para orientar a entrada e saída 
de veículos da Aldo Vanucci para 
a Lauro Vanucci. Ainda segundo o 
morador, no trecho da esquina até 
a lombada estava prevista a instala-
ção de tachões separando as mãos 
de direção da Lauro Vanucci.

“Eles vieram e colocaram” só a 
lombada praticamente sem sina-
lização nenhuma. Assim, a gente 
acaba ouvindo muitas freadas de 
motoristas desavisados sobre a 
existência dela no fim da descida.”

Segundo Aroldo Bissego, “o téc-
nico Marcos José de Souza, da Em-
dec, que conhece o projeto desde 
seu início lá em 2008, disse que vai 
pintar faixas duplas para sinalizar 
a rua no lugar dos tachões”.

Ele teria sido informado tam-
bém que a sinalização orientando 
os motoristas sobre a existência da 
nova lombada ainda não foi imple-
mentada por falta de material.

Aroldo Bicego espera o projeto completo

FAÇO
PEQUENOS 
CARRETOS
7826-0455

ANUNCIE
(19) 3256-9059

e entre em 187
condomínios da região

O Minimercado Extra da Rua 
Jasmim na esquina com a Rua das 
Margaridas, no bairro Chácaras 
Primavera, abriu suas portas no 
dia 20/02, às 9 h, mesmo sem alva-
rá de funcionamento. No período 
da tarde, um fiscal do Urbanismo 
determinou o fechamento da loja,  
por volta das 15 h. 

Segundo informações do dire-
tor do Departamento de Controle 
do Uso do Solo da Secretaria de 
Urbanismo, Moacir Martins, o 
alvará nem sequer havia sido soli-
citado pelo Grupo, que tem várias 
unidades na cidade em situação 
irregular. 

Em agosto de 2013, situação se-
melhante ocorreu no Hipermerca-
do Extra da Rod. Dom Pedro, que 
também foi lacrado por irregulari-
dades e, em seguida, reaberto por 
força de liminar. No caso do Mini-
mercado da Jasmim, a abertura foi 
anunciada com jornal de ofertas, 
bandeiras, balões e distribuição 
de pipoca para os clientes. Após a  
atuação dos fiscais, um cartaz de 
“temporiamente fechada por pro-
blemas técnicos” foi afixado na 
porta. Para quem perguntava, os 
funcionários diziam que os com-
putadores estavam com proble-
mas, por isso a loja foi fechada. 

MINI EXTRA

Mercado
funciona 
um só dia

Poste, no canto esquerdo, ficou sem haste. Trabalho perdido por erro no projeto original
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CARNAVAL
Tonico´s Boteco
Com muita marchinha, samba-
enredo e samba raiz, o Carnaval 
2014 do Tonico’s começa dia 28 de 
fevereiro com o QCV Quarteto de 
Cordas Vocais e Banda. De 1º a 3 de 
fevereiro, Ilcei Miriam e Banda. No 
dia 4, o QCV fecha a festa. A partir 
das 21h30. Couvert artístico de R$ 
25 a R$ 30.

Tomá na Banda
O tradicional Tomá na Banda des-
fila no Cambuí e Centro da cidade 
no sábado, dia 1º de março e a 
homenagem é para Camilo Chagas, 
idealizador do bloco. Concentra-
ção às 14h em frente ao Centro de 
Convivência e saída às 17horas. 
Gratuito.

Escolas de Samba
O desfile será realizado este ano 
na Avenida Comendador Aladi-
no Selmi, mais conhecida como 
Estrada dos Amarais. Onze escolas 
desfilarão, sendo dez concorrendo 
pelo grupo Único e uma pelo grupo 
Pleiteantes, nos dias 2 e 3 de março, 
a partir das 19h30. No sábado, dia 
1º de março, e na terça-feira, 4, a 
avenida terá dois trios elétricos com 
as bandas Axé Blond, Kebradeira e 
Timbahia, a partir das 19h30. 

Carnaval Sustentável 
Em Sousas a folia é de 1º a 4 de 
março, das 16h às 20h, com deco-
ração do Ateliê Oráculo com mate-
riais reciclados. Nove restaurantes 
e bares de Sousas e Joaquim Egídio 
vão montar barraquinha na Praça 
Beira Rio. Entrada franca. Progra-
mação:  1º/03 - Grupo Contágio, 
2/03 - Banzuêra, 3/03 - Amigos do 
Samba e 4/3 - Clube do Samba.

“As Caixeirosas” 
As Caixeirosas, bloco de Barão 
Geraldo, sairá no dia 1º de março, 
às 16h, na Praça do Coco. Este 
ano o destaque é a boneca gigante 
“Aurelinda Maria”. Local: Rua José 
Martins s/n, Barão Geraldo. Das 
16h às 19h. Tel. (19) 3249-1501.

ESPORTES
Praça do Coco
A Praça em Barão Geraldo está 
com uma programação semanal 
gratuita: Terças-feiras, às 8h - aulas 
abertas de Lian Gong, sistema de 
prática corporal oriental. Quartas-
feiras, 19h30 – passeio noturno de 
bike. Sábados, 15h45 – passeio de 
bike para iniciantes. (Obrigatório o 
uso de capacete). Domingos, 8h30 
- treinos leves de corrida – 5 km, 
com saída da Praça do Coco. 
End. Rua José Martins, 738 - Barão 
Geraldo. Tel. (19) 3249-1501.

DANÇA
Aulas de forró 
Rudá Bar - Barão Geraldo dá 
aulas gratuitas. Sextas-feiras: 21h 
às 22h - domingos: 18h às 19h. 

Avenida Santa Isabel, 484. Tel. (19) 
3249.3087.

OFICINAS
Casa do Lago  
O Espaço Cultural Casa do Lago 
recebe de 24 a 28 de fevereiro as 
inscrições para 12 oficinas cul-
turais gratuitas de tantra yoga, 
capoeira, contato improvisação, 
dança do ventre, música, samba 
no pé, meditação, forró, fotogra-
fia, bordado, taekwondo e tango. 
ministradas por voluntários. 
As inscrições são feitas pelo ende-
reço preac.unicamp.br/casadolago/ 
e confirmadas de 6 a 14 de março 
por meio da doação de alimentos 
não perecíveis (5 kg de arroz ou 
de feijão; 5 pacotes de macarrão ou 
2 latas de leite em pó). Aulas têm 
início dia 14 (bordado) e dia 17 as 
demais. Tel.: 3521-1708.

Alimentação saudável
O SESC Campinas realiza no dia 
28 de fevereiro, sexta-feira, às 
14h30, uma oficina de saúde que 
trará dicas de alimentação para o 
verão, na Área de Convivência. R. 
Dom José I, 270/333. V. Industrial.

Condicionamento físico 
Até dia 27 de fevereiro, o SESC 
Campinas promove às terças e 
quintas-feiras, das 19h às 20h, um 
treinamento baseado em exercícios 
funcionais. A prática é liberada 
independentemente da idade, 
sexo e nível de condicionamento. 
Jardim do Galpão do SESC, na rua 
Dom José I, 270/333. Telefone (19) 
3737-1500.

Artesanato em cena
A partir do dia 20 de fevereiro, das 
14 às 16 horas, o Cis-Guanabara 
– Unicamp oferece  Oficinas de 
Variedades Artesanais de fuxico, 
crochê, bordado, feltro, pintura 

em MDF e em tecido. Inscrição:  
www.cisguanabara.unicamp.br/
inscricao2.htm - Rua Mário Siquei-
ra 829, Botafogo. 

Intervenção Urbana “Cegos”
A performance “Cegos” será 
realizada dia 28 de fevereiro, às 
16 horas, no Terminal Rodoviá-
rio Ramos de Azevedo. Nela, 50 
homens e mulheres, com roupas 
de executivos, cobertos de argila, 
olhos vendados, caminham deses-
tabilizando o cotidiano da cidade. 
A intervenção sairá do Terminal 
(Rua Dr. Pereira Lima, s/nº) e vai 
até o SESC na rua Dom José I, 
270/333. Tel. (19) 3737-1500.

CINEMA
CineVila
O projeto CineVila inicia sua 
temporada 2014 com sessões de 
cinema gratuitas e de entrada livre. 
No dia 24 de fevereiro será exibida 
a comédia “O casamento proibido”, 
no auditório da Livraria da Vila 
do Galleria Shopping. Rod. Dom 
Pedro I, s/nº, Jardim Nilópolis.

MIS
Dentro da programação “Mestres 
do Cinema Japonês”, o MIS – 
Museu da Imagem e do Som – de 
Campinas exibe o filme A Enguia 
(1997) no dia 28 de fevereiro, às 
19h30. História de Yamashita que 
sai da prisão e recomeça a vida 
como cabelereiro em um vilarejo. 
Dia 1º de março, sábado, às 16h, 
será exibido o filme alemão ‘Effi 
Briest’ e às 19h30, o filme nacional 
‘Deus e o diabo na terra do sol’. 
Entrada gratuita. Rua Regente 
Feijó, 859. 

MÚSICA
Carlos Gomes e Villa-Lobos 
A Orquestra Sinfônica de Cam-
pinas realiza concerto gratuito 

na Estação Cultura no dia 16 de 
março, às 19 horas. Na programa-
ção, peças de Carlos Gomes, Villa
-Lobos, dentre outras. Pça. Mal. 
Floriano Peixoto, S/nº. Centro. 

Canarinhos de Terra
Estão abertas as inscrições para o 
Projeto Coral Escola Canarinhos 
da Terra/Unicamp para crianças e 
adolescentes de 6 a 18 anos. Aulas 
às quartas-feiras à noite e sábados 
de manhã no campus da Unicamp. 
No dia 15 de março, das 9h às 12h, 
o projeto promove no Espaço Cul-
tural Casa do Lago (rua Érico Ve-
ríssimo, 1.011), dentro da Unicamp, 
o evento “Venha fazer música com 
a gente” para interessados em co-
nhecer melhor o trabalho por meio 
de oficinas e apresentações. 

EXPOSIÇÕES
“Experimentações” 
Galeria de Arte Unicamp: de 
segunda a sexta, da 9 às 17h, até 
dia 18 de março, exposição coletiva 
“Experimentações de Arte em 
Projeto”, trabalhos artísticos de 
fotografia, vídeo, desenho, livro de 
artista, objetos, gravuras,  desen-
volvidos spor 14 recém-graduados 
emArtes Visuais do Instituto 
de Artes (IA). Local: Biblioteca 
Central  - Rua Sérgio Buarque de 
Holanda, s/nº. Tel.: 3521.7453.

Mário Gravem Borges
“Rios ruas casas árvores – uma 
pintura geneticamente modifica-
da”. Mostra do pintor campineiro 
Mário Gravem Borges. Até 28 de 
fevereiro, na Estação Guanabara. 
De segunda a sexta-feira (exceto 
feriados), das 9h às 17h. Entrada 
gratuita. Rua Mário Siqueira 829, 
Botafogo. 

Fotos & Mosaicos
No Museu de Arte Contemporânea 

(MACC), até o dia 30 de março, 
ocorrem duas exposições - uma fo-
tográfica, “Campinas... Província e/
ou Metrópole?” - de Martinho Cai-
res e outra de mosaicos artísticos, 
“Obras Recentes” com 35 trabalhos 
do artista plástico de Campinas 
Chico Fransé. Gratuita.Terça a 
sexta: 9h às 17h / sábados: 9h às 16h, 
domingos e feriados: 9h às 13h. Av. 
Benjamin Constant, 1.633, Centro. 

Imagens e Arte 
O Teatro Municipal Castro Mendes 
apresenta duas exposições gra-
tuitas até o dia 28 de fevereiro.  
“Imagens Efêmeras”, do fotógrafo 
Pedro Ribeiro, e “Tiré - Cadernos 
Especiais”, da artista visual Izabel 
Magnani. De terça a domingo, das 
18h às 20h - Gratuíta. Praça Correa 
de Lemos, s/nº, Vila Industrial. Tel. 
(19) 3272-9359.

Esculturas 
A exposição inédita “Maravilhas”, 
da artista plástica Simone Kestel-
man, será realizada até dia 26 de 
fevereiro no Parque Dom Pedro 
Shopping. De segunda a sábado: 
10h às 22h e domingos e feriados: 
12h às 20h. Entrada das Pedras. 
Av. Guilherme Campos, 500, Santa 
Genebra. Tel. 4003-7740. 

TEATRO
Feverestival
Festival Internacional de Teatro 
de Campinas  - “Coelho Branco, 
Coelho Vermelho”, do iraniano 
Nassin Soleimanpour, dias 24 e 25 
de fevereiro, às 18h30. Entrada: con-
tribuição espontânea. Rua Edna de 
Barros Sanches, 79, Barão Geraldo. 

Casamento do Pequeno Burguês
Peça com ex-alunos da Unicamp, 
onde público é convidado para o 
casamento de mais um pequeno 
burguês. 24 de fevereiro, 20 horas. 
Centro Cultural Casarão de Barão. 
Entrada: contribuição espontânea. 
Rua Maria Sampaio Reginato, 
s/n - Terras do Barão, Km 15, Barão 
Geraldo.

EVENTOS
Música e arte 
A Praça do Coco, em Barão Geraldo, 
dia 28: encerramento da 10ª edição 
do Feverestival. O evento gratui-
to tem início às 17h com dança 
flamenca, contemporânea e MPB. 
Às 18 horas exibição da NanoTrupe 
de arte circense. Às 19 horas, festa 
à fantasia com DJ’s Digão, Hugo 
e M.S. Jay. Rua José Martins, 738. 
Barão Geraldo. 

Troca de livros  
A Secretaria de Cultura de Campinas 
e a Biblioteca Pública Municipal “Joa-
quim de Castro Tibiriçá” realizam, até 
o dia 17 de fevereiro, uma feira de troca 
de livros e gibis. Biblioteca do Bonfim 
- Rua Quintino Bocaiúva, s/nº, Bonfim. 
De segunda a sexta-feira, das 9h às  
12h / 14h às 16h. 

VI PAS DE CUBA
Inscrições pelo site

www.pasdecuba.com.br

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664


